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APONTAMENTOS PARA 
O ESTUDO DA NARRATIVA 

Narrativa revela sua importância para 
a compreensiio da cultura humana 

esde as rudimentares pinturas 
nas cavernas até os nossos 
dias, o ser humano tem encon- 
trado no gênero narrativo não 

só uma forma de demonstrar e interpretar 
suas relações com o mundo e com as pes- 
soas que o cercam como também de ser 
compreendido e interpretado. 

A narração é um genero onipresente em 
nossas vidas. Desde as histórias que ouvía- 
mos h hora de dormir, passando pelos 
jornais, histórias em quadrinhos, textos de 
ficção, anedotas, publicidade até às par5- 
bolas religiosas, a narração acornpanha- 
nos por toda a vida. Narrar é uma habili- 
dade inerente ao ser humano e para alguns 
estudiosos configura-se como o próprio fa- 
tor de humanização de nossa espécie. 

J5 nas primeiras manifestações da cul- 
tura escrita, o gênero narrativo fazia-se 
presente, como atestam os textos do Ve- 
lho Testamento, o livro dos Vedas ou os 
textos atribuídos a Homero. Quase tão 

antiga quanto a narrativa escrita, tem sido 
a preocupação com seu estudo. De 
Aristóteleç até hoje, especialistas das mais 
diversas areas t&m se dedicado i anáIise 
de textos narrativos com a intenção de 
compreendê-10s. Porém, podemos çonsi- 
derar que f ~ i  somente a partir dos traba- 
lhos realizados por alguns pesquisadores 
sovi&ticos, conhecidos no Ocidente como 
Formalistas Russos', que o estudo siste- 
mritico da narrativa começou a se delinear 
e serviu como uma espécie de linha divi- 
sória entre fonnas distintas de se estudar 
a narrativa. 

Em termos históricos, o estudo da nar- 
rativa pode ser dividido em dois grandes 
momentos. O primeiro caracteriza-se pelo 
estudo do texto narrativo centrado na sua 
interpretação, sendo a exegese a represen- 
tação máxima desse período. O segundo 
momento, que se caracteriza pelo estudo 
sistem5tiço da narrativa do ponto de vista 
de suas estruturas, tem inicio com a pu- 

I. Tcrmo qiic nbnrca as pesquisas linguisticas e literirias realizadas na Rússia nos Anos 20. (N. Ed.) 
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blicação, em 1928, do livro Molfologio do 
coiito, de Vladimir Propp7 . 

Os estudos empreendidos pelos 
Fornalistas Russos fundaram a nLurritologia 
como teoria da narrativa. Adam define a 
narratologia como "um braço da ciencia 
geral dos signos - a Semiologia - que se 
esforça em analisar o modo de organiza- 
ção interna de certos tipos de textos. Isso 
a relaciona com a Análise do Discurso e 
com a Linguistica textual que distingue os 
tipos de textos (argumentativo, explicativo, 
descritivo, narrativo etc.} dos tipos de dis- 
curso em que se encontram atualizados e 
misturados (romances, filmes, histórias em 
quadrinhos, foto-romances, faits divers, 
publicidade, anedotas e t ~ . ) " ~ .  

Na esfera dos estudos literários, pode- 
mos dizer que o estudo sistemático das 
narrativas propoicionou uma mudança no 
foco de atenção dos pesquisadores: a in- 
terpretação deixou de ser a única via de 
estudo do texto narrativo; surgiram, entiio, 
as análises sobre as estruturas e os discur- 
sos narrativos. Buscou-se, assim, "não 
apenas o que o texto queria dizer" mas 
tambem "como" o texto se construía e se 
organizava para conseguir significação. 

basicamente essa mudanqa de enfogue que 
tem aberto e possibilitado novas perspeç- 
tivas de analise que envolvem, alkm do 
texto propriamente dite, as formas de pen- 
samento humano4. 

NARRATIVA E COGNIÇAO 

Com a divulgação dos resultados de pes- 
quisas efetuadas por diversos esnidimos dos 
campos da lingüística, da semiótica e da psi- 
cologia cogni tiva, o interesse pelas formas de 
pensamento presentes na narrativa tem se tor- 
nado uma constante naç duas Últimas dw . 

Um dos fatos desencadeadores para essa 
nova abrdagem do texto narrativo foi a pu- 
blicação, em 1976, dos trabalhos de 
Havelock acerca dos poemas homéricos. 
Para esse estudioso, tais poemas representa- 
vam uma avançada civilização que utilizava 
a n m @ o  como um modo de pensamento. 

Os estudos de Hctvelock ocupam um lugar 
privilegiado quando se discute a passagem 
da cultura oral grega i cultura escrita e abn- 
ram caminho para inúmeras pesquisas que 
abordafn a relação entre o desenvoEvimento 
da cultura escrita e do pensamento. Muitos 
desses crabalhosc' detêm-se em pesquisar as 

2. PROPP, Vladimir I. Modologia do conto maravilhoso. Rio de Jancim: ForcnseNniversitária. 1984. 
3. ADAM. J. I A  rérit. Colletion Que sais-je9 (A narrativa. Coleçiio O que eu sei?) Paris: Prcsses Universiiaires de 
Francc. 1994. p. 4. (Rits-divcrs - do frances fatos diversos. Expressio para dcsignm noiícias corriqueiras dc iniercsse 
popular.) 
4. Fazendo um apanhado hisiúrico sobre como se tem considerado a namtiva. Olson afirma que cla tem sido vista há 
bcolos como antagcinica no pcnsarncnto ncional:"Nnrmriin 4 lirita Jornrn de discrrrso irarrrml, niio-reJe.~iin e ncrificn 
qrfe i B O~JOSIO &jortiias ninis refleriiws & drscitr,fo r0i.r qrr l t i~ Itistrjrin rnrfilosojn" t nduç8o nossa). Cf. OLSON, D. 
R. ThriiLi i i~ uh(iiir i rnrmf i i .~ (Pensando sohrc a narraiiva) In: RRIJTON. 11. K. & PELLEGRINI. A. (oi-g.) Narrative 
Zhoughi and narrative Irn~uage.  (Pensamento narrativo c linguagem narrativa.) Ncw lerwy: Lawrcnce Erlh~wm 
Assoc~rtes. Puhli~hem. 1990. p. 00. 
S. Sc~iindo Olson: "Narnitvns ( . . . I  podcm ser vistas nZo somcnic como esquemas para nrrnazcnamento de inrormaqilo 
para SIIB ~ C U I I T I P ~ ~ ~ O  mas lamhérn como formas de pnsarnento - csqucmas dc iiiierpretaçZn de expzriências c açifo 
rnrormativa." Cf. OLSON, D.R. Thirikriig ... op. rir. p. 101. 
6. DRUNER. I. Realidades mentais, mundos porníveis Porto Alegre: Ancs MMicas, 1998. . Atos de 
sígnificaqíin. Porto Alcyc: Artes Médrcas. 1997. CHAFE. ilr Soiirc rlriirgr rltnr iinrmtii~cs teII 11s n h i i r  /Iic iiriitd 
(Alyumas coisas quc ;is narr~tivas nos dizcm sobrc a menfe) in: BRITTON, B. K. & PELLEGRINI. A. D. (oi-g.) 
Nnrratiw ... up. rir. FELDMAN. C. F. & BRUNER, J. &L RENDERER. B. R: SPITZER. S. Narntivc romprchension. 
hi BRITTON, B. K.  PELLEGRINI, A .  D.(orp.) Narrative ... op. cir. OLSON. D. R. & TORRANCE. N. (og.) 
Cultlirra escrita e oralidadc. S90 Peulo: Atica. 1905.OI,50N. D. R. Thiiikiitg crlx~~i i i i ,  rrnrrnriw. In: BRITTON. B. K. 
PEI+I,EGKINB, A. (org.) Narrativc ... op. rir. 
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relações entre o pensamento e a lingua- 
gem narrativa. 

Havelock7 apresenta e discute os poe- 
mas épicos da Jlíada e da Odisséia como 
sendo representantes de uma avançada ci- 
vilização que utilizava a narração como 
um modo de pensamento. Para Havelock, 
os poemas homéricos devem ser vistos 
como "imensos repositórios da inforrna- 
ção cultural, abrangendo costumes, leis e 
propriedades sociais que também foram 
armazenados"! Para ele, tais poemas encer- 
ravam não apenas palavras a serem memo- 
rizadas como também ritmos e métrica pr6- 
prioç que funcionavam como uma esp6cie 
de f6miuIa mnemônica a ser cantada. 

Entre os estudiosos que analisam a 
narrativa sob o aspecto do desenvolvi- 
mento cognitivo e que buscam compre- 
ender os esquemas cognitivos e as for- 
mas de pensamento que engendram e são 
engendradas pelo pensamento 16gic0, 
destaca-se Jerome Bruner. Esse psicó- 
logo norte-americana dedicou o livro 
Realidades metttais: mundos possíveis 
ao exame e h discussão do quão prepon- 
derante foi o papeI da narrativa na evo- 
lução da cultura humana. 

Nesse livro, publicado nos EUA em 
1986, Bmner analisa a argumentação e a 
namaç5o como as duas femas de que o 
ser humano dispõe para construir seu pen- 
samento seja ele científico ou imaginati- 
vo, Ele não considera que uma dessas for- 
mas seja superior a outra; cada uma delas 
se adapta a necessidades humanas distin- 
tas em seus fins, mas têm em sua concep- 
ção semeIhanças. 

Segundo Bsuner, cada uma das duas 
formas de pensamento oferece caminhos 
distintos de fornecer experiências de cons- 
trução da realidade. 

Os modos argiimentativo e 
narrativo. embora 

complementares, são 
irredutíveis um ao outro e o 
primeiro niio representa um 

refinamento ou uma abstraç50 
do outro. 

Cada um dos modos opera com seus pr6- 
prios procedimentos e critérios. Uma boa 
história e um argumento bem constmído 
têm suas características peculiares; porem, 
ambos podem ser usados para convencer 
uma pessoa. Suas formas de convencimen- 
to são diferentes: o argumento convence por 
sua verdade, histórias por sua semelhança 
com a vida (verossimilhança}. O primeiro 
verifica-se pelo uso de procedimentos for- 
mais e provas ernpírjcas. O outro estabele- 
ce não a verdade mas a verossimilhança. 

Essas formas de expressão funcionam 
diferentemente e a estrutura de um bem for- 
mado argumento lógico difere radicalmente 
daquela de uma história bem forjada. Em 
ambas utiliza-se a questão da causalidade, 
mas os tipos de causalidade implicados em 
cada um dos processos são diferentes. (O 
termo "então" funciona diferentemente 
numa proposição lógica - se x, então y - e 
num discurso narrativo - a rei morreu e en- 

7. HAVELOCK, E. Origins o l  western literacy. Toronto: OISE Press, 1976. . T11c literore wi~oliirinii iii 
Greecp rritrl i fs ciiliiiml c.oirseqiiriiç~s. Princeton New Jersey: Princeton Wniversity Press, 1982. 
8. HAVELOCK, E. A eqrtnqfio do oorolidnrle-crrlritm escritn: uma Frmula para a mente moderna. In: OLSON. D. R., 
TORRANCE. N. (orgs.) Cultura escrifa e oralidade. São Paulo: Aiica, t99.5. p. 30. 
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tão a rainha morreu). Um objetiva a busca 
por verdades universais, o outro por cone- 
x*s semelhantes entre dois eventos [mor- 
te, suicídio). Embora seja verdade que o 
mundo da histiiria, para adquirir verossimi- 
lhança, deva esiar conforme os c5nones da 
consistência lógica, ele pode violar esta con- 
sistência lógica (como por exemplo Kafka, 
Beckett). Da mesma forma a arte da retórica 
inclui o uso de instâncias dramlíticac para 
conseguir agudeza de um argumento cujas 
bases são principalmente lógicas, o que de- 
monstra que as categorizações estanques 
nem sempre dão conta das inúmeras situa- 
ç k s  de significação que ocorrem nas esfe- 
ras da comunicaçio. 

Brune? enfatiza que os critérios de aná- 
Iise de um argumento correto ou incorre- 
to são diferentes daqueles usados para jul- 
gar uma boa história e que sabemos que 
várias hipóteses científicas e matematicas 
começaram suas vidas como pequenas his- 
tórias ou metáforas, mas conseguiram sua 
maturidade através da verificação, formal 
ou ernpírica, e seu poder não repousa em 
suas origens dram aticas. ' ' 

O modo paradigrnático ou lógico-cien- 
tífico procura realizar o ideal de um siste- 
ma formal e "matematizado" de descrição 
e explanação. Ele utiliza categorizações 
ou conceituações, operações pelas quais 
categorias são estabelecidas, colocadas 
em instancias, idealizadas e relatadas de 
uma para outra forma de sistema. Seu 

an~iaiireiitnriuni (arsenal) de conecrivos 
inclui em seu lado formal idéias seme- 
lhantes como conjunção e disjunção, 
hipernomia e hiponomia, implicq5o es- 
trita e as fronteiras pelas quais proposi- 
ções gerais são extraídas de sentenças em 
seus contextos particulares. De maneira 
geral, o modo lógico-científico (ou 
paradigmático) negocia com causas gerais 
o seu estabelecimento e faz uso de proce- 
dimentos para assegurar a verificabilidade 
da referência e testar a verdade empírica. 
Sua linguagem 6 regulada por necessida- 
des de consistência e de não contradição. 
Seu domínio é definido não somente pe- 
las coisas observáveis que sua sentença 
bisica relata, por sua geração lógica, como 
tamwrn pela exposiçãto de possiveis mun- 
dos que podem ser logicamente gerados e 
testados contra coisas observ5veis - que 
são levadas pelas hipóteses de princípios. 

CUI,TURII NARRATIVA 

Bruner argumenta que sempre se pro- 
curou entender a narrativa tentando-se 
compreender o seu significado (ou o que 
o texto queria dizer), mas pouco se 
pesquisou em relaçzo aos processos de 
pensamento que engendram uma narrati- 
va e come esta passa a ter significado. Essa 
tem sido a tarefa relativamente recente de 
muitos psicólogos cognitivistas'O e pesqui- 
sadores da área de linguagem. 

9. BRUNER. J.  Realidades ... g. rir. 
10. Bniner. como uni <ir>$ Fiind:idorcs do Centro dc Estudos Cogniiivo~ dc Harvard. em 1960. afirma quc a meta du 
clian~ada rcvoluçiio coTnifiw c desw ceniro era: "( ...) clcscobrir c dcscrcvcr forniulmctilc os significados que os seres 
hurnanrir cri:iv:ini a p ~ r t i r  de scus encontros coni o nitiiido e e n t h  levantar hipcíieses sobrc quc processos dc prodiiç30 
dc significado esiavam implicados. El:i foc~lizou as :itivid,idcs simbblica~ que or wrez humanos crnprcgavnm para 
c.rlr:iir sigiiilic:~tlos nào upcnns do mundo. m.ir dc SI nicsnios." Bnincr cxplica qiic murioccdo a fnfase deixou de m a i r  
stibre o significado d:is rclaçtks Iiiiinnnns para privilegiar n id6i;ide "pmes~arncnto dc inforniaçócs". Çcgiindo clc. csw 
cnfquc p r i l i o ~ i  força ctim r i  pmgrewocla cornpiit:iç:rio quc passou a ser vistacomo umd espkic de nidelodc inicrigen- 
cin. As iniplicnçks dessa mudança dc cnfoquc sio inúmcnc e mio C vrtinente Qs prctcnK~s dcsic traballio discufi-lns. 
Cb BRUNER. J. Atos de sipnificaqíio. Porto Alcgrc: Artes MÇdicas. 1997. p. I6. 
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Em Afos de sigr~i$cação, Bruner pru- 
cura demonstrar que é a cultura e não a 
bioIogia que "molda a vida e a mente hu- 
manas, que dá significado à ação, situan- 
do seus estados intencionais subjacentes 
em um sistema interpretativo. Ela faz isso 
impondo os padrões inerentes aos siste- 
mas simbóllicos da cultura, sua linguagem 
e modos de discurso, as formas de expli- 
cação 16giça e narrativa e os padrões de 
dependência mútua da vida c~rnurn" '~ .  

Acreditamos que o trabalho cientifi- 
co de Brunes possa ser visto como uma 
alternativa aos estudos cognitivistas 
que consideram a cognição humana se- 
gundo os  padrões computacionais. 
Além disso, é possível notar, nos dois 
livros aqui mencionados, a farte influ- 
ência que as pesquisas e a teoria de 
Vygotsky lhe causaram. 

De acordo com Bruner, a 
maioria dos estudiosos, com 

e x c e ç h  de Vygotsky, 
demoraram a se dar conta do 

valor primordial da cultura na 
evo1ul;ão do pensamento 

humano. 

A perspectiva sócio-histórica da teoria 
de Vygotsky, no que diz respeito h azivi- 
dade cognitiva, contempIa a visão de que 
o comportamento humano só pode ser 
entendido quando se observam os fatores 
históricos e sociais que o geraram. Uma 

das conseqüências dessa abordagem é que 
para Vygostyl% cognitivo e o afetivo são 
duas dimensões humanas inseparáveis que 
são construídas pelo seu inter-relaçiona- 
rnento e influências mútuas. 

Bruner, afinado com essa perspecti- 
va de Vygostky, argumenta: "A impli- 
cação mais geral é a de que a cuIitura se 
encontra em um constante processo de 
ser recriada à medida que é interpreta- 
da e renegociada por seus membros. 
Neste ponto de  vista, a çuIitusa é tanto 
u m  fórum para negociação e 
renegociação de significado e para ex- 
plicação da aqão quanto um conjunto 
de regras ou especificações para a ação. 
De fato, toda cultura mantém institui- 
ções especializadas ou ocasiões para in- 
tensificação dessa característica 'seme- 
lhante a um foro'. Narração de hist6fias, 
teatro, ciência e mesmo jurisprudência 
são tkcnicas para a intensificação desta 
função - maneiras de explorar mundos 
possíveis a partir do contexto de neces- 
sidade imediata"13. 

Essa sua análise acerca da psicologia 
cultural leva-o a formular um argumento, 
segundo ele próprio, bastante radical: " (...) 
é o impulso para construir narrativas que 
determina a ordem de prioridade na qual 
as formas gramaticais são dominadas pela 
criança pequena"14. 

A base de sua argumentação encontra- 
se na seguinte questão: se a ocorrência do 
pensamento narrativo é funcional no ní- 
vel do discurso, o mesmo deve ocorrer 
com relação i apropriação das estruturas 
gramaticais por parte das crianças. 

I 1. BRUNER. I. Atos ... op. cri.. p. 411. 
12. Y YGOTSKY, L. S. Pcnssamento e linguagem. Sào Paulo: Manins Foiitcs. 1989. 
13. BRUNER, J.  Realidades mcntair, mundos possíveis Porto Alegre: Artes MWicns. i 998. p. 129. 
14. BRUNER, J. htm ... <I/>. cir. p. 72. 
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De acordo com seu raciocínio, a narra- 
tiva exerce uma função desencadeadora na 
aquisição da linguagem pela criança. O 
papel essencial da narrativa prosseguiria 
no decorrer da vida dos seres humanos, 
posto que é através da interpretação de 
narrativas que as pessoas agem e 
interagem. "Negociar e renegociar os sig- 
nificados por intermédio da interpretação 
narrativa é (. . .) um dos coroIários das con- 
quistas do desenvolvimento humano, no 
sentido ontogenetico, cul tural  e 
filogenético desta expre~são"~~.  

Portanto, a atividade narrativa encerra 
um processo çognitivo-social na medida 
em que instrumentaliza o ser humano a 
se situar como individuo e como ser so- 
cial, pois: "( ...) as çrianqas reconhecem 
muito cedo que o que elas fizeram, ou 
planejam fazer, será interpretado não ape- 
nas pelo ato em si, mas pelo que elas con- 
tarão a respeito dele, logos e práxis são 
culturalmente inseparáveis. O cenário 
cultural das nossas pr6prias açoeç nos 
força a sermos narradore~"'~.  

Segundo Bruner, a criança apreende 
desde pequena e poder de argurnenta- 
çáo das narrativas e lança mão delas 
sempre que necessário: "A criança (. . .) 
logo domina as formas de linguagem 
para se referir a ações e suas consequên- 
cias, na medida em que elas ocorrem. 
Ela aprende em seguida que o que você 
faz é dramaticamente afetado por como 
você relata o que está fazendo, fará ou 
fez. Narrar torna-se não apenas um ato 
expositivo, mas retórico. Narrar de uma 

forma que coloca o seu argumento de 
maneira convincente requer não apenas 
linguagem, mas um domínio das formas 
canônicas, pois é necessário fazer nos- 
sas ações parecerem uma extensão do 
canônico, transformando-as através de 
circunstâncias atenuantes. No proces- 
so de obtenção dessas habilidades, a 
criança aprende a usar algumas das fer- 
ramentas menos atrativas do negócio 
retórico, engano, lisonja e tudo o mais. 
Mas ela também aprende muitas das 
formas úteis de interpretaçilo e, por 
meio delas, desenvolve uma empatia 
mais penetrante. Ela entra então na es- 
fera da cultura humana"". 

Bruner acredita que a prbpria 
constitriiçio de uma cuIturn 
humana viável s6 se torna 
possivel porque dispomos 
de narrativas que servem 

para inter-relacionar 
significados e aqões. 

"Estar em urna cultura viável é estar 
inserido em um conjunto de histórias 
conectadaç capazes de estabelecer vincu- 
10s mesmo que essas histórias não repre- 
sentem um consenso " I 8 .  

Ao apresentar o processo de criação 
narrativa como sendo uma espécie de prin- 
cípio organizador do pensamento no qual 
a criança esta inserida desde a sua mais 

15. BRUNER, J.  Atos ... #/J. rir. p. 65. 
16. BRUNER, I. Aios ... op. cii. p. 74. 
17.BRUNER.J.Atm ... np .Nr .p .78 .  
t8. nRUN13K. J.  Aios ... op- Nr. p. RS. 
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tenra idade, Bruner aproxima-se muito de 
Bakhtin'" pois este argumenta que não 
aprendemos palavras descontextualisadas 
(neutras), aprendemos e utilizamos pala- 
vras impregnadas de intencionalidade tal 
COMO Bruner afirma acontecer com as nar- 
rativas - mesmo as de crianças pequenas. 

Portanto, podemos concluir que assim 
como usamos palavras de outrem, que 
passam a ser nossas, empregamos discur- 
sos narrativos e formas de narras de ou- 
trem que também passam a ser nossos, 
visto que os atualizamos, os impregna- 
mos  e os empregamos com a nossa 
intencionalidade, integrando-os ao nos- 
so enunciado individual. 

Vygotsky, ao discutir o predomínio 
do sentido de uma palavra sobre seu 
significado, também abre espaço para 
relacionar os fenômenos psicológicos 
com os fenômenos sociais: "Uma pala- 
vra adquire seu sentido no contexto em 
que surge; em contextos diferentes al- 
tera o seu ~en t ido ' "?~ .  

Resumo: O texto apresenta de manefra sucin- 
ta algumas ideias que nas iírtimas duas deca- 
das fizeram com que o interesse pelo estudo 
da narrativa tenha aumentado de maneira sig- 
nificativa. Tal interesse não se tem limitado ao 
tradicionalmente chamado campo de estudos 
dos generos liter6rios.Ao contrario, a cada dia, 
mais e mais pesquisadores ligados à área da 
cognição humana procuram, no estudo da 
narrativa, elementos que os levem a entender 

Outros pesquisadores têm relatado ex- 
perimentos em que fica clara a forte pre- 
sença da narrativa na forma de organizar 
os pensamentos humanos. Chafe afirma 
ver "( ...) as narrativas como manifesta- 
ções abertas da mente em ação: como ja- 
nelas que revelam em tempo real o con- 
teúdo da mente e suas operações no mo- 
mento mesmo em que elas se realizam"*' . 
(tradução livre) 

Segundo esse autor, "a mente é ao mes- 
mo tempo guiada e constrangida por es- 
quemas: expectativas prd-concebidas e 
modos de interpretação que já estão pre- 
parados para isso"". 

As perspectivas abertas pela recente 
abordagem dos estudos da narrativa são 
inúmeras e representam um terreno fértil 
para pesquisas sejam elas referentes ?I 
cognição ou ao gênero literário. Tais pes- 
quisas podem proporcionar subsídios im- 
portantes para a compreensão de como ela- 
boramos, representamos e expressamos 
nossos pensamentos de maneira narrativa. 

(Notes for studying narrative) 

Abstract The text presents, briefly, a few ideaç 
that have significantly increased the ínterest 
for the study of narrative in the past two 
decades. Such interest has not been Iimited to 
the traditional field o5 studying literary genre. 
On the contrary, more and more human 
cognition researchers have been looking, in the 
study of narrative, for elements that lead us to 
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Apontamentos para o estudo da narrativa 

e a desvendar os mecanismos intrínsecos ao 
pensamento humano. Isso tem feito com que 
especialistas de diversas areas (Psicologia, 
Neurologia, Literatura, Linguiçtica, Semiótica, 
Comunicação) se dediquem ao estudo siste- 
mático de narrativas tanto escritas quanto orais, 
produzidas por crianças, jovens ou adultos. A 
publicação de trabalhos de pesquisa que asso- 
ciam a narrativa a formas de pensamento e a 
consideram corno a responsável pelo proceç- 
ço de construção e representação do pensa- 
mento humano tem demonstrado que ainda há 
muito a se conhecer sobre o pensamento nar- 
rativo. A nova perspectiva aberta por tais traba- 
lhos colma os estudos sobre narrativa na or- 
dem do dia e iressignificam seu valor social. 

Palavras-chave: narrativa, linguagem narrati- 
va, pensamento narrativo, linguagem e 
cognição, cultura narrativa 

understand and uncwer the mechanisms that 
are intrinsic to human thought. This has led 
specialists in all areas (psychology, neurology, 
literature, linguistics, semioticç, cornrnunbation) 
to dedicate themselves to the systematiç study 
of narrative. both written and oral, produced 
by children, young people or adults. The 
publication of research papers that associate 
narrative to forms of thought, censidering it 
as responsible for the process of constructing 
and representing human thought, has 
demonstrated there is a loZ to be known about 
narrative thought. The new perspective 
opened by such studies puts narrative studies 
on the order of the day and brings new 
meaning to their social value. 

Key words: narrative, narrative language, 
narrative thought, language and cognition, 
narrative culture 




